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UM SER ILUMINADO QUE 
PASSEOU PELA TERRA

COM INTELIGÊNCIA PRODIGIOSA, desde muito pequeno escolheu a profissão que seguiria

MARCELO TAKAFUMI SHIDA

Quantas vezes nós 
cruzamos o ca-
minho de pesso-

as que parecem nem se-
rem desse mundo. Pessoas 
com uma luz tão brilhante 
que atraem para si todos 
que estão ao redor e às ve-
zes nem precisam articu-
lar, mas somente brilhar. 
Assim foi Marcelo Takafu-
mi Shida, um ser ilumina-
díssimo que teve uma pas-
sagem rápida, mas intensa 
pela Terra, e, que plantou 
por onde passou sementes 
de amor, bondade, humil-
dade, e principalmente de 
humanidade.

Com inteligência prodi-
giosa, desde muito peque-
no escolheu a profissão 
que seguiria na fase adulta 
e dela jamais se desviou. 
Seu foco era a Medicina, 
uma vez que convivia com 
muitos médicos na famí-
lia.

Nasceu em 6 de maio de 

1967 em São Paulo - capi-
tal, sendo o primeiro filho 
do casal Maria Rita Mitu-
zaki Shida, que era Pro-
fessora e Takashi Shida, 
que era Engenheiro Civil. 
Chegou cerca de um ano e 
quatro meses após o casa-
mento dos pais que ainda 
estavam na labuta de cres-
cer para ter condições de 
dar uma vida equilibrada 
aos filhos. A chegada de 
Marcelo, que nasceu com 
dois quilos e quinhentos 
gramas foi sofrida, mas 
cheia de realizações após 
um trabalho de parto que 
durou em torno de 24 ho-
ras.

Com o passar do tempo, 
chegaram Cláudio, Lucia-
na e Tatiana para se jun-
tarem ao primogênito em 
muitas traquinagens. “Era 
irrequieto, arteiro”, conta 
o pai. “Ele queria ser sem-
pre o primeiro em tudo e 
era muito esperto. Quando 
eram pequenos, nós dáva-
mos dinheiro e o Marce-
lo gastava tudo e depois 

vinha tentar convencer o 
Cláudio a fazer sociedade 
no dinheiro do irmão, que 
era mais seguro que ele”, 
recorda sorrindo.

Tinha duas paixões, a 
medicina e o serviço mili-

tar. Aos 17 anos iniciou a 
faculdade em Sorocaba, e 
aos 18 foi chamado para o 
alistamento, mas como es-
tava na faculdade, aonde 
ficou por seis anos, adiou 
o sonho, apresentando-se 
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tão logo terminou a pri-
meira fase de sua missão. 
No Exército Brasileiro per-
maneceu por um ano e, 
após isso, pediu baixa.

Ao sair do Exército, 
iniciou o período de resi-
dência no Hospital Santa 
Marcelina em Itaquera, 
em São Paulo, aonde ficou 
por mais cinco anos e se 
especializou em Cirurgia 
Geral.

Nesse período, conhece 
Gianne Brito, também da 
área da Saúde, que fazia 
residência em Anestesia, 
com quem se casou.

Ela, assim como ele, ti-
nha parentes em Tangará 
da Serra e por isso foram 
se afinizando com a cida-
de. Gianne terminou an-
tes a residência e foi con-
vidada a vir trabalhar em 
Tangará e Marcelo veio tão 
logo terminou a sua em 
1997. Com isso, o casal se 
casa e passa a morar com 
os pais de Marcelo.

Após um período, a pri-
meira e única filha Isabe-
la chega para coroar de 
êxito a união que seguiu 
por 12 anos. “Os dois se 
davam muito bem e vi-
veram até quando deu. 
Mas, a separação fez com 
que eles ficassem ainda 
mais unidos. O casamen-
to acabou, mas a amizade 
nunca. Tudo foi feito de 
forma extremamente cor-
dial e para que a filha não 
sofresse. Eles eram ami-
gos e parceiros demais, 
mesmo após o término do 
casamento”, revela Dona 
Maria Rita Shida.

Além de salvar vidas, espalhava sorrisos, 
mesmo que o seu não estive tão aceso

Uma partida precoce que foi aceita, 
mas jamais entendida

Uma das muitas mági-
cas que fazia acontecer, o 
de levar alegria, leveza era 
seu diferencial. Era mui-
to brincalhão, e não fazia 
questão alguma de ter a 
distância entre médico e 
funcionários. Era extre-
mante irreverente, gostava 
de fazer os outros felizes e 
os ver sorrir. Buscava sem-
pre se colocar no lugar do 
outro e era muito intenso.

Após a separação, vol-
tou à casa dos pais com 
quem possuía uma liga-
ção fortíssima. A vida foi 
correndo e conheceu Rosi-
meire Luzia de Sousa, com 
quem planejava casar-se, 
mas como a vida tem lá 
suas nuances, em meio 
à pandemia do Covid-19, 
decide se mudar para não 
levar a doença para os seus. 
“Mobiliou o apartamento e 
para lá se mudou. Por seis 
meses ele entrava pela la-
teral e ia para os fundos e 
lá levávamos o seu prato e 
conversávamos à distân-
cia, com toda cautela pos-

sível”, diz a mãe visivel-
mente emocionada.

No mês de outubro, Rose, 
a namorada começa a tossir 
e Marcelo diz a família que 
os dois testaram positivos 
para a doença, mas que es-
tavam bem. A família inicia 
então, o trabalho de rede 
de apoio em fazer compras 
de mercado e levar comi-
da, quando a irmã, Luciana 
percebe que o irmão está 
demasiadamente ofegan-
te ao descer ou subir os 
degraus de sua casa. Aler-
ta-o, mas ele diz que está 
bem. Com isso, ela solicita 
ao irmão de profissão de 
Marcelo, doutor Marcos 
Nishimura, que o incenti-
ve a fazer novos exames. O 
médico vai ao hospital e ali 
já fica internado. “Notou-
-se no Raio X um pequeno 
comprometimento pulmo-
nar e ele ficou internado  
por precaução, só por ex-
cesso de cuidado”, relata 
a irmã Tatiana, ao usar 
as palavras dele no grupo 
para acalmar a família.

Marcelo foi internado no dia 14 de outubro em Tan-
gará da Serra aonde ficou por uma semana, sendo 
transferido para São Paulo para o Hospital Beneficên-
cia Portuguesa, local aonde perdeu a luta para a doença 
após quatro dias. “Eu jamais pensei que ele iria partir, 
mesmo entubado”, ressalta a mãe ao dizer que a vonta-
de da família era de ter removido o filho já nos primei-
ros dias, mas que por causa de uma regra de que o avião 
UTI apenas remove pacientes entubados, e, esse não 
era o caso de seu filho, não foi possível.

“Fomos avisados pelos médicos que o acompanha-
vam que ele foi enfático ao dizer que não queria sair de 
Tangará da Serra, mas nós como família que o amáva-
mos muito, decidimos por fazer o que achamos melhor 
naquele momento”, salienta Tatiana emocionada. “Te-
mos muito que agradecer todo o carinho que tiveram 
com ele, inclusive, um fisioterapeuta que ele tinha mui-
ta confiança que trabalhou por 36 horas seguidas para 
cuidar do meu irmão, que o mandava embora para ficar 
com a família, mas ele só ia tomar um banho e voltava 
em seguida”, relata a irmã.  “Não sei se ele já sabia, mas 
ele vivia imensamente”, diz a mãe ao recordar que ou-
viu do frei Luciano que estava todos os dias recebendo 
pedidos de oração pela sua recuperação.

A família conviveu dia a dia com Marcelo, mas so-
mente com sua partida, descobriu o quanto ele era pro-
fundo. “Ele mantinha amizade com amigos de infância, 
de grupo de futebol, de amigos da faculdade, do tempo 
da residência, do exército e tinha o dia certo em que 
conversava nos grupos e descobrimos isso porque no 
dia o celular começava a entrar as mensagens”, relem-
bra a mãe.

O médico faleceu no dia 
27 de outubro de 2020, aos 
de 53 anos e deixou os pais 
Takashi Shida e Maria Rita 
Mituzaki Shida, os irmãos 
Cláudio Shida, Luciana Shi-
da Scarsi e Tatiana Shida, 
a noiva Rosimeire Luzia de 
Sousa com que casaria três 
meses após sua partida, os 
sobrinhos Gabriella, Bru-
no, Mariana, Leonardo e a 
filha Isabela Brito Shida. 
“Meu pai sempre foi meu 
herói, desde pequenininha 
ele foi minha maior ins-
piração, sempre represen-
tou inteligência, educação, 
humildade, generosidade, 
compaixão, responsabilida-
de, competência e tudo isso 
com muito senso de humor. 
Tenho muito orgulho de 
ser filha desse homem tão 
incrível e sou grata por ter 
aproveitado e valorizado 
cada momento que passa-
mos juntos. Amo demais e 
morro de saudades!”.

Por relevantes serviços 
prestados ao Município, 
através da propositura da 
vereadora Elaine Antunes, o 
Legislativo definiu a nomi-
nação da ala de unidade de 
terapia intensiva (UTI) do 
Hospital Municipal Arlete 
Daisy Cichetti de Brito com 
seu nome. Além dessa ho-
menagem, o médico teve seu 
nome eternizado também no 
Hospital Santa Ângela, que 
inaugurou em 2021 um  Cen-
tro Cirúrgico denominado 
Marcelo Takafumi Shida.
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